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CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS

Este módulo integra a unidade curricular “Biodiversidade Amazônica: das origens à ocupação humana” do programa 
Itinerários Amazônicos. Para conhecer esta e as demais unidades curriculares, acesse www.itinerariosamazonicos.org.br.

Ações de conservação da biodiversidade
EMENTA DO MÓDULO  

Carga horária média sugerida

20 horas

Resumo

Este módulo trata da análise e do desenvolvimento de diferentes ações e estratégias 

que contribuem para a valorização e conservação da biodiversidade amazônica. Para 

isso, traz dois exemplos: o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 

(SNUC) e as redes de sementes da Amazônia. Nas duas primeiras etapas, os estudantes 

conhecem o SNUC, mapeiam as Unidades de Conservação (UC) locais e as comparam 

com diferentes mapeamentos contendo dados da região. Na terceira etapa, estudam 

casos relacionados às redes de sementes amazônicas e compreendem como identifi-

car, coletar, selecionar, catalogar e compartilhar sementes de plantas típicas. Na quarta 

etapa, os estudantes analisam a forma como a conservação da Amazônia é noticiada 

em diferentes mídias e analisam os discursos envolvidos para, em seguida, produzir, 

coletivamente, pautas jornalísticas sobre o tema que poderiam ser veiculadas na mídia 

local e na internacional.

Expectativas de aprendizagem 

• Analisar os princípios que embasaram a criação do Sistema Nacional de Unidades de 

Conservação da Natureza (SNUC). 

• Mapear a localização e a extensão das Unidades de Conservação (UCs) na região 

amazônica, dimensionando o panorama dessas UCs na localidade específica dos 

estudantes e na Amazônia Legal como um todo.

• Sobrepor e comparar o mapeamento das UCs com mapeamentos socioeconômicos, 

de saúde, de desmatamento, de assentamentos, de área urbana, entre outros, para 

evidenciar a importância das UCs.

• Reconhecer a importância das redes de sementes na recuperação de áreas degradadas.

• Analisar de que maneira temáticas diretamente relacionadas às Amazônias são veicula-

das em diferentes mídias, compreendendo os argumentos e as justificativas empregadas.

• Identificar, selecionar e catalogar sementes vegetais típicas locais. 

http://www.itinerariosamazonicos.org.br


CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS
MÓDULO - AÇÕES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

7itinerariosamazonicos.org.br

Competências gerais da BNCC

CG 1 e CG 2   

EIXOS ESTRUTURANTES 

Investigação científica

Processos criativos

Mediação e intervenção sociocultural

OBJETOS DE CONHECIMENTO 

Unidades de Conservação; Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza; 

diversidade vegetal, sementes e germinação, quebra de dormência; cartografia amazô-

nica, mapas amazônicos, indicadores socioeconômicos e ambientais amazônicos, teias 

alimentares amazônicas. 

HABILIDADES DA ÁREA DO CONHECIMENTO 
(EM13CNT105) Analisar os ciclos biogeoquímicos e interpretar os efeitos de fenômenos naturais e da in-

terferência humana sobre esses ciclos, para promover ações individuais e/ou coletivas que minimizem 

consequências nocivas à vida.

(EM13CNT203) Avaliar e prever efeitos de intervenções nos ecossistemas, e seus impactos nos seres vivos e 

no corpo humano, com base nos mecanismos de manutenção da vida, nos ciclos da matéria e nas transfor-

mações e transferências de energia, utilizando representações e simulações sobre tais fatores, com ou sem o 

uso de dispositivos e aplicativos digitais (como softwares de simulação e de realidade virtual, entre outros).

(EM13CNT206) Discutir a importância da preservação e conservação da biodiversidade, considerando pa-

râmetros qualitativos e quantitativos, e avaliar os efeitos da ação humana e das políticas ambientais para a 

garantia da sustentabilidade do planeta.

HABILIDADES DOS EIXOS ESTRUTURANTES 
(EMIFCNT01) Investigar e analisar situações-problema e variáveis que interferem na dinâmica de fenôme-

nos da natureza e/ou de processos tecnológicos, considerando dados e informações disponíveis em dife-

rentes mídias, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais.

(EMIFCNT02) Levantar e testar hipóteses sobre variáveis que interferem na dinâmica de fenômenos da na-

tureza e/ou de processos tecnológicos, com ou sem o uso de dispositivos e aplicativos digitais, utilizando 

procedimentos e linguagens adequados à investigação científica.

(EMIFCNT05) Selecionar e mobilizar intencionalmente recursos criativos relacionados às Ciências da Natureza para 

resolver problemas reais do ambiente e da sociedade, explorando e contrapondo diversas fontes de informação.

(EMIFCNT08) Selecionar e mobilizar intencionalmente conhecimentos e recursos das Ciências da Natureza 

para propor ações individuais e/ou coletivas de mediação e intervenção sobre problemas socioculturais e 

problemas ambientais.
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FOCO DAS ETAPAS 

Etapa 1: O que são e para que servem as Unidades de Conservação?

Carga horária média sugerida: 3 horas

Nas atividades desta etapa, os estudantes:
• Compreendem o que são as Unidades de Conservação (UCs), por meio de materiais de pesquisa diversos.

• Organizam e aprofundam os conhecimentos sobre as UCs a partir do estudo do Sistema Nacional das 

Unidades de Conservação da Natureza.

• Discutem sobre UCs locais ou regionais. 

• Estruturam uma tabela comparativa ou um infográfico que explicite as diferenças entre os diferentes 

tipos de UC.

Etapa 2: Quanto da Amazônia está em Unidades de Conservação?

Carga horária média sugerida: 5 horas

Nas atividades desta etapa, os estudantes:
• Utilizam diferentes bases de dados para construir mapas (físicos ou digitais) que localizem as UCs, 

tomando como base diferentes escalas que permitam compreender a distribuição das UCs tanto no 

âmbito regional como na Amazônia Legal.

• Utilizam os mapas das UCs produzidos para compará-los com outros mapeamentos que abordem des-

matamento, indicadores socioeconômicos, biomas etc.

Etapa 3: Redes de sementes da Amazônia

Carga horária média sugerida: 7 horas

Nas atividades desta etapa, os estudantes:
• Analisam de que forma a estruturação das redes de sementes permite que comunidades locais atuem 

para promover a importância da biodiversidade e a manutenção dos ecossistemas, em especial em 

relação à manutenção das teias alimentares locais.

• Pesquisam as sementes da biota local, suas formas de coleta, seleção, troca e distribuição, com base 

em diferentes experiências amazônicas.

Etapa 4: Como a Amazônia é noticiada?

Carga horária média sugerida: 5 horas

Nas atividades desta etapa, os estudantes:
• Analisam diferentes veículos de comunicação e mídias sociais para identificar de que maneira o tema 

da conservação da Amazônia é noticiado. 

• Reconhecem o lugar de discurso de quem escreve/fala e divulga o tema e as bases argumentativas 

desses discursos.

• Sugerem e produzem coletivamente pautas jornalísticas sobre a Amazônia que poderiam ser veicula-

das na mídia local e na internacional.

Estratégias de ensino e aprendizagem 
• Mapeamento e análise de mapeamento (cartografia) das Unidades de Conservação.

• Comparação de diferentes mapas amazônicos (conservação, sociodiversidade, urbanização, ecossiste-

mas, indicadores sociais).

• Estudo de caso (redes de sementes).

• Investigação sobre coleta, identificação, seleção e compartilhamento de sementes.

• Leitura de textos e vídeos veiculados em diferentes mídias para análise dos discursos sobre conserva-

ção amazônica.

• Rodas de conversa.
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Avaliação

As aprendizagens dos estudantes serão acompanhadas a partir de produtos como a 

construção de tabelas ou infográficos comparativos acerca das diferentes formas de 

UCs; pela capacidade de representar, por meio da cartografia, a distribuição das UCs na 

Amazônia e de comparar mapas relativos à distribuição das UCs com mapas diversos da 

região amazônica; pela capacidade de identificar plantas nativas e reconhecer suas se-

mentes, formas de preservá-las, identificá-las e distribuí-las com vistas à recuperação de 

áreas degradadas; e ainda pela habilidade de reconhecer a importância da mídia e dos 

diferentes discursos nos processos de conscientização sobre a conservação da Amazô-

nia e sua biodiversidade.
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ETAPA 1: O QUE SÃO E PARA QUE SER-
VEM AS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO?
CARGA HORÁRIA MÉDIA SUGERIDA: 3H

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1 

CARGA HORÁRIA MÉDIA SUGERIDA: 3 horas

Nesta situação de aprendizagem, os estudantes analisam o papel e a importância das 
Unidades de Conservação (UC), em particular aquelas presentes no território amazô-
nico. Os jovens fazem uma análise documental da Lei 9.985, de 18 de julho de 2000 | 
Brasil | Portal do Planalto

1

, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conserva-
ção da Natureza (SNUC), e reconhecem os princípios que embasam essa lei, além da 
diversidade e das finalidades das diferentes UCs. Com isso, mobilizam um conjunto de 
informações e elaboram um infográfico que sistematiza a política de UCs. O intuito des-
ta situação de aprendizagem e da próxima é permitir que os estudantes reconheçam a 
importância das instâncias legais e institucionais relacionadas à conservação ambiental. 

PONTO DE PARTIDA

1. Apresente o percurso de aprendizagens que será vivenciado pela turma neste mó-
dulo. O infográfico do módulo pode apoiar esse momento de mediação. Em seguida, 
estimule os estudantes a relacionar a biodiversidade com os processos de conservação 
socioambientais. Sugerimos algumas questões norteadoras que você pode utilizar ou 
adaptar: “Alguém aqui já ouviu falar sobre as Unidades de Conservação? O que pensam 
delas e por que elas existem? Por que é preciso preservar a biodiversidade?”. O intuito 
é aquecê-los para a investigação sobre o Sistema Nacional de Unidades de Conserva-
ção (SNUC). Caso você identifique que os estudantes ainda têm poucos subsídios para 
discutir essas questões, apresente a página Por que é tão importante preservar a nossa 
biodiversidade? | Drauzio Varela | UOL.

1 Todos os links indicados neste material foram acessados em março de 2023.

ACONTECE NA ETAPA  

Análise e pesquisa sobre o Sistema Nacional de Unidades de Conser-

vação da Natureza

Identificação e comparação dos diferentes tipos de Unidades de 

Conservação

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9985.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9985.htm
https://drauziovarella.uol.com.br/videos/recorte/por-que-e-tao-importante-preservar-a-nossa-biodiversidade/#:~:text=A%20biodiversidade%20nos%20proporciona%20o,maior%20respons%C3%A1vel%20pela%20nossa%20sobreviv%C3%AAncia.
https://drauziovarella.uol.com.br/videos/recorte/por-que-e-tao-importante-preservar-a-nossa-biodiversidade/#:~:text=A%20biodiversidade%20nos%20proporciona%20o,maior%20respons%C3%A1vel%20pela%20nossa%20sobreviv%C3%AAncia.
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Diálogos Amazônicos 
Com a série Preservação é saúde | Dráuzio Varella | YouTube, o médico aborda o tema 
da preservação e da conservação ambiental sob diferentes perspectivas. O vídeo in-
dicado aqui é o primeiro episódio da série, mas você pode navegar pelo canal e en-
contrar mais três capítulos. Neles, o conceito de saúde é ampliado e aborda a relação 
entre diversidade, ambiente e qualidade de vida. O tema da biodiversidade está di-
retamente relacionado à região amazônica, com diferentes exemplos da importância 
das paisagens amazônicas e sua megadiversidade.

2. Neste momento inicial, consultando ou não a internet, certifique-se de que os es-
tudantes sejam capazes de expressar razões para a preservação da biodiversidade. 
É possível que os termos “preservação” e “conservação” apareçam nessa conversa 
e é importante ressaltar algumas diferenças. De acordo com a já mencionada Lei 
9.985, de 18 de julho de 2000 | Brasil | Portal do Planalto, conservação é a proteção 
dos recursos naturais, com a utilização racional, visando à sua sustentabilidade e 
considerando os direitos das gerações futuras. Assim, quando falamos em con-
servação, é preciso incluir as necessidades sociais e levar em conta as diferentes 
formas como nossa espécie se relaciona com a natureza. Preservação, por sua vez, 
busca a integridade e a perenidade da natureza e seus recursos. O termo refere-se 
à proteção de forma integral e considera que a natureza deva ser mantida, indepen-
dentemente das pessoas. Assim, a preservação é necessária em situações de risco 
iminente de perda de biodiversidade, seja de uma espécie, seja de um ecossistema, 
seja de todo um bioma.

Saiba mais
A Conferência das Nações Unidas sobre Biodiversidade (COP15) terminou no dia 19 de 
dezembro de 2022, em Montreal, no Canadá, com um acordo histórico para orientar a 
ação global em relação à natureza até 2030. A COP15 foi um evento global que permi-
tiu reunir os principais países e negociar recursos para financiar ações de conservação 
ambiental. Como resultado, adotou-se o Quadro Global de Biodiversidade Kunming-
-Montreal (GBF, na sigla em inglês). O GBF tem como metas enfrentar a perda da bio-
diversidade, restaurar ecossistemas e proteger os direitos indígenas. Para isso, foram 
estabelecidos quatro grandes objetivos: 

• Deter a extinção de espécies ameaçadas pela ação humana e reduzir em dez vezes 
a taxa de extinção de todas as espécies até 2050.

• Usar e gerenciar a biodiversidade de forma sustentável, para garantir que as con-
tribuições da natureza às pessoas sejam valorizadas, mantidas e aprimoradas.

• Compartilhar os benefícios da utilização de recursos genéticos e informações de 
sequência digital sobre recursos genéticos de modo justo.

• Tornar os meios adequados de implementação do GBF acessíveis a todas as par-

https://www.youtube.com/watch?v=W93gLggGWfw
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9985.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9985.htm


CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS
MÓDULO - AÇÕES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

12itinerariosamazonicos.org.br

tes, particularmente aos países menos desenvolvidos e aos pequenos estados in-
sulares em desenvolvimento. 

• Para saber mais, acesse: Biodiversidad | Unesco (em espanhol) ou o episódio de 
podcast da COP Bio: acordo histórico para preservar a vida na Terra | reset e Eco-
nomia do Futuro | Spotify.

DESENVOLVIMENTO 

3. Organize os estudantes de forma que possam acessar e analisar a lei que institui 
o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza. Para iniciar, peça que 
todos acessem o site do Ministério do Meio Ambiente, no qual poderão ler um resumo 
sobre o SNUC | ICMBio. Caso os estudantes não tenham acesso à internet em sala de 
aula, procure levar o texto impresso ou apresente seus principais pontos.  

4. Uma vez que todos os estudantes tenham tido acesso a esse resumo, organize grupos 
de modo que cada um se aprofunde no estudo de um artigo diferente da Lei 9.985, de 18 
de julho de 2000 | Brasil | Portal do Planalto. É especialmente importante que os seguintes 
artigos sejam estudados: Art. 2º, que estabelece as finalidades da lei; Art. 4º, que estabe-
lece os objetivos do SNUC; Art. 5º, que define as diretrizes; Art. 7º a Art. 13º, que definem 
Unidades de Proteção Integral; Art. 14º a Art. 21º, que definem Unidades de Uso Sustentá-
vel. Organize grupos considerando que estes serão reorganizados na próxima atividade, 
por isso, é importante que todos os componentes da equipe tenham anotações e resumos 
da pesquisa sobre o artigo da lei que analisaram, para que possam utilizá-los depois.

5. Reorganize os grupos de maneira que as novas equipes tenham alunos que estudaram 
os diferentes artigos da lei. Uma vez reorganizados, solicite que os times confeccionem 
um infográfico cujo tema seja o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Na-
tureza. Os infográficos devem priorizar como temática central os tipos de Unidades de 
Conservação, seus propósitos, benefícios e desafios. Estimule os estudantes a pesquisar 
quais UCs (e quais tipos) se encontram na região em que estão (município ou estado). Os 
infográficos poderão ser confeccionados de forma analógica ou digital (veja opções no 
boxe De olho nas estratégias). Caso o digital não seja uma opção disponível, proponha 
um mural coletivo, em papel pardo ou equivalente, afixado em uma parede, que possa 
abranger esquemas feitos pelos estudantes diretamente ou em folhas menores, colagens 
de imagens etc., de forma a criar uma imagem que se integre no painel.

De olho nas estratégias
Um infográfico é um jeito de sistematizar e organizar informações complexas de ma-
neira concisa, compreensiva e esteticamente agradável. Esse recurso tem sido cada 
vez mais utilizado, uma vez que possibilita maior engajamento do leitor e sua leitura é 
mais fácil. Também oferece mais chances de ser compartilhado, por se apresentar de 
forma gráfica. Um bom infográfico deve conter uma narrativa clara; para isso, a ideia e 

https://www.unesco.org/es/biodiversity
https://www.capitalreset.com/podcast-da-cop-bio-acordo-historico-para-preservar-a-vida-na-terra/
https://open.spotify.com/episode/6Iexi2hqrorVf7cZOpq382?go=1&sp_cid=acee133b330a69a0cd546f9f44b238fc&utm_source=embed_player_p&utm_medium=desktop&nd=1
https://open.spotify.com/episode/6Iexi2hqrorVf7cZOpq382?go=1&sp_cid=acee133b330a69a0cd546f9f44b238fc&utm_source=embed_player_p&utm_medium=desktop&nd=1
https://www.icmbio.gov.br/educacaoambiental/politicas/snuc.html
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9985.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L9985.htm
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o conteúdo centrais devem ser evidentes e facilmente reconhecidos pelo leitor, de tal 
forma que é preciso ter alguns cuidados na hora de produzir um:

• Defina com clareza a ideia central e o objetivo de comunicação.
• Hierarquize os conteúdos – quais são prioritários e quais são secundários.
• Selecione pequenos textos, imagens, ícones e gráficos, de forma que eles pos-

sam ser personalizados, indicar uma identidade visual e ser articulados em torno 
da ideia central.

• Represente os dados de pesquisa e as estatísticas por meio de gráficos e tabelas, 
que são simples de se fazer e podem ser colocados em vários formatos.

• Arranje os textos de forma simples e concisa, para facilitar a compreensão. 
• Equilibre a quantidade de texto com a quantidade de imagens. 
• Utilize tópicos, listas e itens, para que a leitura seja objetiva e rápida.
• Escolha fontes (tipos de letras) legíveis e claras. Elas podem ser intercaladas, 

para dar mais visibilidade e destacar partes do texto, como títulos, subtítulos e 
conceitos-chave.

• Não insira imagens como meras ilustrações. Elas devem dialogar com os outros 
elementos do infográfico, por isso, ao escolher um ícone, uma foto ou um desenho, 
veja se eles atraem a atenção do leitor.

• Mantenha um equilíbrio entre cores, imagens, estilos e fundo.

Os infográficos podem ser construídos de forma analógica ou digital. Há algumas 
plataformas digitais gratuitas que podem ser utilizadas para confeccionar os infográ-
ficos, é o caso de:

• Canva;
• Piktochart;
• Infogram;
• Easel.

Saiba mais 
A construção de infográficos é uma estratégia didática muito adequada, pois permite que 
os estudantes sistematizem suas ideias e aprendizagens de forma gráfica e apresentá-
vel. Segundo Ribeiro (2008), o termo vem do inglês infographic, uma forma simplificada 
das palavras information e graphic (em português, informação gráfica). Os infográficos 
são ferramentas que auxiliam o entendimento da informação por texto e imagem. Assim, 
compreender os aspectos que envolvam a criação desse recurso requer entendimento de 
algumas características da linguagem visual, do design e da síntese de informações que 
se quer apresentar. Além disso, os infográficos configuram-se como excelentes instru-
mentos para verificar a transposição didática e as aprendizagens efetivas dos estudantes.

Para maiores informações, consulte o texto 14 planos de aula sobre infográfico estáti-
co e animado | Revista Nova Escola.

https://www.canva.com/pt_br/
https://piktochart.com/
https://infogram.com/login#/welcome
https://www.easel.ly/
https://novaescola.org.br/planos-de-aula/fundamental/7ano/lingua-portuguesa/sequencia/infografico-estatico-e-animado/574
https://novaescola.org.br/planos-de-aula/fundamental/7ano/lingua-portuguesa/sequencia/infografico-estatico-e-animado/574
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SISTEMATIZAÇÃO 

6. Organize uma rodada de apresentações para que os estudantes possam comparti-
lhar seus infográficos. Neste momento, é importante acolher as dúvidas e permitir que 
eles conversem sobre suas descobertas e suas conclusões. 

Eixos estruturantes em ação 
A ferramenta de infográfico aplicada ao tema da conservação ambiental tem a van-
tagem de mobilizar habilidades de diferentes eixos estruturantes de Investigação 
científica, Processos criativos e Mediação e intervenção sociocultural. É o caso, res-
pectivamente, das habilidades EMIFCNT01, EMIFCNT05 e EMIFCNT08. Enquanto a 
habilidade EMIFCNT01 possibilita investigar e analisar as variáveis e as informações 
que envolvem o fenômeno da conservação socioambiental, a habilidade EMIFCNT05 
permite selecionar e mobilizar intencionalmente recursos criativos para expressar a 
compreensão dos estudantes sobre o fenômeno, e a habilidade EMIFCNT08 permite 
selecionar e mobilizar intencionalmente tais conhecimentos para reconhecer e argu-
mentar sobre a necessidade da conservação ambiental.

Avaliação em processo 
Esta situação de aprendizagem apresenta momentos bastante oportunos para o 
acompanhamento das aprendizagens dos estudantes, em diálogo com as habilidades 
a serem desenvolvidas. Durante o momento de Ponto de partida, é importante verifi-
car quais são as concepções dos discentes sobre conservação da biodiversidade. Isso 
permite fazer escolhas didáticas e pedagógicas mais assertivas, a fim de relacionar as 
concepções prévias dos estudantes sobre as concepções científicas. Na elaboração 
dos infográficos, é importante considerar tanto os registros feitos por eles no estudo 
da lei quanto o produto em si (infográfico). Acompanhe e avalie as soluções gráficas 
que os discentes dão para organizar as informações e os conhecimentos que conside-
ram essenciais e, especialmente, as relações conceituais que estão expressas. Sugeri-
mos algumas perguntas que podem servir de base para a sua reflexão: 

• Os tipos de UCs estão evidentes?
• Os objetivos e os propósitos da conservação ambiental estão claros?

Para finalizar, orientações para a autoavaliação podem ajudar os estudantes a refle-
tir sobre como avaliam sua atuação e seu desempenho nas diferentes etapas dessa 
atividade (discussão inicial, primeiro grupo, segundo grupo, momentos de pesquisa 
e de socialização).
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ETAPA 2: QUANTO DA AMAZÔNIA ESTÁ 
EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO?
CARGA HORÁRIA MÉDIA SUGERIDA: 5H

ACONTECE NA ETAPA  

Mapeamento de Unidades de Conservação locais e regionais amazônicas

Construção de mapas (físicos ou digitais) que localizem as Unidades 

de Conservação na Amazônia Legal

Comparação entre mapas das Unidades de Conservação e outros ma-

peamentos que abordem desmatamento, indicadores socioeconômi-

cos, biomas etc.

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1 

CARGA HORÁRIA MÉDIA SUGERIDA: 5 horas

Esta situação de aprendizagem possibilita que os estudantes mapeiem a localização 
das Unidades de Conservação no território amazônico e comparem esse mapeamento 
com outros da região amazônica, tais como de desmatamento, ocupação por pecuária 
e garimpo, terras indígenas e paisagens. Com isso, os estudantes podem estabelecer 
relações entre conservação e desenvolvimento econômico, distribuição de populações 
tradicionais e originárias, paisagens naturais, entre outros.

Eixos estruturantes em ação 
Nesta situação de aprendizagem, há dois eixos estruturantes mais centrais: Investiga-
ção científica e Processos criativos. No caso do primeiro, um dos focos nesta situação 
de aprendizagem é a investigação de uma situação com variáveis que interferem na 
dinâmica de fenômenos da natureza (EMIFCNT01). Ao expressar essas informações 
em mapas, os estudantes podem dispor de sua criatividade para expressar o resultado 
de um processo investigativo, mobilizando a habilidade EMIFCNT05.
 

PONTO DE PARTIDA

1. Inicie com uma rotina de pensamento do tipo vejo, penso, pergunto. A intenção é 
promover uma reflexão com os estudantes sobre a distribuição das UCs a partir de 



CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS
MÓDULO - AÇÕES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

16itinerariosamazonicos.org.br

um gráfico com o objetivo de verificar conhecimentos prévios dos estudantes sobre o 
tema. Por isso, as questões a serem feitas no passo 3 podem variar e serem adaptadas 
de acordo com a condução da conversa.  

2. Mostre aos discentes um gráfico que representa o percentual de UCs por bioma no 
território brasileiro. Sugerimos o gráfico Percentual de áreas (%) destinadas às Uni-
dades de conservação nos diferentes Biomas brasileiros | Eliana Matos Ribeiro et al. | 
ResearchGate, que está na página 408, do capítulo 17, “Unidades de conservação cos-
teiras e marinhas do Brasil”, do livro Geografia marinha: oceanos e costas na perspec-
tiva de geógrafos ou o gráfico apresentado no passo 4. Inicialmente, na etapa “vejo”, 
instigue-os a observar o gráfico e a pensar sobre a distribuição dos biomas no Brasil 
e na região amazônica e o percentual de UCs. 

3. A seguir, na fase “penso”, levante questões como:
• O que você entendeu do gráfico?
• Analise o gráfico e indique a diferença entre percentual de área destinado às UCs 

e extensão territorial das UCs. Você acha que é a mesma coisa?
• Na sua opinião, que informação está faltando neste gráfico, para que possamos 

avaliar melhor a extensão de território destinado às UCs?
• Você acredita que o número e a extensão de UCs no território amazônico é suficiente?
• Você conhece alguma UC próxima à sua região (município ou estado)?

4. Por fim, no passo “pergunto”, proponha que os estudantes levantem questões ou 
dúvidas que permaneceram e que eles gostariam de aprofundar e esclarecer a respei-
to da distribuição e da extensão das UCs.

GRÁFICO 1 
Área destinada às Unidades de Conservação por biomaÁREA DESTINADA ÀS UNIDADES DE CONSERVAÇÃO POR BIOMA

PAMPA - 3,34%

PANTANAL - 4,61%

CERRADO - 8,5%

CAATINGA - 9,36%

MATA  ATLÂNTICA - 10,74%

MARINHO - 26,46%

AMAZÔNIA - 28,68%

Elaborado pelos autores com base nos dados de maio de 2020 do Cadastro Nacional de Unidades de Conserva-
ção do Ministério do Meio Ambiente.

https://www.researchgate.net/publication/345744072_Unidades_de_conservacao_costeiras_e_marinhas_no_Brasil/link/6065d6af92851c91b1984b7b/download
https://www.researchgate.net/publication/345744072_Unidades_de_conservacao_costeiras_e_marinhas_no_Brasil/link/6065d6af92851c91b1984b7b/download
https://www.researchgate.net/publication/345744072_Unidades_de_conservacao_costeiras_e_marinhas_no_Brasil/link/6065d6af92851c91b1984b7b/download
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De olho nas estratégias 
Situações envolvendo rotinas de pensamento abrangem uma mediação intencional 
e planejada do docente para que sejam exitosas. É preciso entender que a aprendi-
zagem é perpassada por diferentes aspectos, sendo um deles a oralidade e o fato 
de os estudantes falarem e expressarem suas aprendizagens. Vygotski (2001, p. 203, 
tradução nossa), por exemplo, considerou que “tomar consciência de uma operação 
qualquer significa transferi-la do plano da ação para o plano da linguagem, ou seja, re-
construir essa operação na imaginação para poder expressá-la em palavras”. Contudo, 
não se acredita que qualquer coisa que o discente fale seja adequada para a aprendi-
zagem do conteúdo proposto. Ausubel, Novak e Hanesian (1980, p. 423) alertam para 
o fato de que, se não houver as informações necessárias para a discussão inteligente, 
ela será pouco mais do que um compartilhar de ignorância, preconceito, lugares-co-
muns, noções preconcebidas e generalidades imprecisas. Nesse sentido, é de respon-
sabilidade do docente mediar as atividades em sala de aula, entre elas aquilo que os 
alunos falam para o aprendizado dos conteúdos.

DESENVOLVIMENTO 

5. Solicite que os estudantes procurem mapas da região amazônica que mostrem diferen-
tes indicadores socioambientais e econômicos da Amazônia Legal, buscando priorizar a 
comparação entre as UCs, o desmatamento e a distribuição das populações nos territórios. 
A intenção é que os discentes tenham acesso a diferentes formas de mapeamento, assim, 
se possível, solicite que eles procurem por mapas físicos e digitais (interativos e estáticos). 
É importante que os estudantes aprofundem a compreensão de mapeamento e busquem 
por mapas que caracterizem a distribuição e a abrangência das UCs no território amazôni-
co. Para isso, sugerimos três fontes, apesar de haver muitas fontes alternativas:
• O que são e onde ficam as unidades de conservação do Brasil | Caroline Souza e 

Nicholas Pretto | Nexo;
• Mapas | Imazon;
• Unidades de Conservação federais, RPPN, Centros de Pesquisa e Coordenações 

Regionais | ICMBio.

Promova um momento em que os estudantes possam compartilhar com os colegas os 
materiais encontrados.

Saiba mais
A Amazônia Legal é um tema muito importante e há muitas informações sendo divul-
gadas na internet sobre essa região. Considerando isso, é importante reconhecer al-
gumas instituições comprometidas com a divulgação de informações confiáveis e fun-
damentadas em evidências, que podem ser ótimas fontes de consulta para os jovens: 

• Instituto SocioAmbiental; 
• Imazon; 
• Museu Paraense Emílio Goeldi; 

https://pp.nexojornal.com.br/Dados/2022/06/27/O-que-s%C3%A3o-e-onde-ficam-as-unidades-de-conserva%C3%A7%C3%A3o-do-Brasil
https://pp.nexojornal.com.br/Dados/2022/06/27/O-que-s%C3%A3o-e-onde-ficam-as-unidades-de-conserva%C3%A7%C3%A3o-do-Brasil
https://imazon.org.br/mapas/
https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/dados_geoespaciais/mapa-tematico-e-dados-geoestatisticos-das-unidades-de-conservacao-federais/copy_of_mapa_oficial_08_2021_150.pdf
https://www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/dados_geoespaciais/mapa-tematico-e-dados-geoestatisticos-das-unidades-de-conservacao-federais/copy_of_mapa_oficial_08_2021_150.pdf
https://www.socioambiental.org/
https://imazon.org.br/
https://www.museu-goeldi.br/assuntos/o-museu
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• IPAM Amazônia; 
• ISPN; 
• INPE; 
• INPA; 
• Uma Concertação pela Amazônia; 
• Arapyaú; 
• Infoamazônia, 
• IBGE.

6. Com esse levantamento, os discentes dispõem de materiais que permitem identi-
ficar a distribuição das UCs em território amazônico e dos indicadores selecionados 
(desmatamento e populações, por exemplo). Além disso, é muito importante que os 
estudantes reconheçam a origem dos dados e a escala desses mapas. Com esses da-
dos em mãos, é hora de estimular os estudantes a comparar estas distribuições: UCs x 
reservas indígenas; UCs x áreas desmatadas; UCs x áreas urbanas etc. Uma chave para 
tal comparação é propor questões do tipo: “É possível relacionar o desmatamento 
com áreas dentro ou fora de UCs? A distribuição de populações humanas (originárias, 
tradicionais ou não) afeta o desmatamento e as áreas de conservação? Há regiões que 
demandam mais Unidades de Conservação? Por quê?”.

SISTEMATIZAÇÃO 

7. Para a sistematização das aprendizagens, uma possibilidade é organizar a sala de aula 
na forma de um minissimpósio, no qual cada grupo deve relatar suas principais conclu-
sões ao comparar os mapeamentos. O simpósio é uma estratégia didática que favorece 
a discussão e o debate de temáticas interdisciplinares. Neste caso, a ideia é estabelecer 
um espaço no formato de um círculo ou de miniapresentações em que cada grupo ex-
põe suas conclusões sobre as comparações feitas e a turma debate com base nessas 
conclusões. Ter um ou alguns convidados para esse momento é muito enriquecedor, pois 
amplia os olhares possíveis sobre a temática. Uma sugestão é convidar professores de 
outras áreas de conhecimento (historiadores, geógrafos, sociólogos etc.), ex-alunos que 
estejam cursando o Ensino Superior ou representantes da comunidade local.

Avaliação em processo 
Nesta etapa, é importante ressaltar a forma como os estudantes compartilham infor-
mações. Isso será bastante importante, tanto na configuração dos mapeamentos como 
no compartilhamento das conclusões ao comparar a distribuição das UCs com a de ou-
tros indicadores. A comparação dos mapeamentos deve suscitar questionamentos so-
bre as relações entre a conservação do bioma, as UCs, a ocupação humana e o uso da 
terra. Por isso, a capacidade de análise dos discentes deve ser avaliada também. Você 
pode, ainda, colocar a atenção em duas competências socioemocionais: consciência 
social (exercício da empatia, do colocar-se “no lugar dos outros”, respeitando a diversi-
dade) e habilidades de relacionamento (ouvir com empatia, falar clara e objetivamente, 
cooperar com os demais, solucionar conflitos de modo construtivo e respeitoso). 
 

https://ipam.org.br/pt/
https://ispn.org.br/biomas/amazonia/fontes-e-referencias-amazonia/
http://inpe.br/
https://pesquisa.inpa.gov.br/
https://concertacaoamazonia.com.br/
https://arapyau.org.br/
https://infoamazonia.org/maps/
https://www.ibge.gov.br/pt/inicio.html
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ETAPA 3: REDES DE SEMENTES DA 
AMAZÔNIA
CARGA HORÁRIA MÉDIA SUGERIDA: 7H

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1 

CARGA HORÁRIA MÉDIA SUGERIDA: 7 horas

Nesta situação de aprendizagem, os estudantes analisam o que são e como funcionam 
as redes de sementes e investigam possibilidades de atuar na coleta e na distribuição de 
sementes nativas. Com isso, os estudantes poderão entender diferentes dimensões dos 
processos de conservação, como as políticas públicas envolvendo as UCs, analisadas 
nas etapas anteriores, e, em âmbito mais local, as que envolvem pessoas ou pequenas 
coletividades, como é o caso das redes de sementes.  

PONTO DE PARTIDA

1. Inicie lendo para os estudantes títulos de algumas notícias, como exemplo: 
• Rede de Sementes do Xingu vence 13º Prêmio Equatorial da ONU para o Desenvol-

vimento | Rosa M. Martins | REPAM; 
• Como catar sementes gerou R$ 5,3 milhões para pessoas no Xingu | Juliana Do-

mingos de Lima | UOL; 
• Muvuca de sementes: O método de plantio que ajuda a restaurar áreas devastadas 

da Amazônia | Lucas Faria e Mayara Subtil | G1 Amazônia; 
• SIMBiOSE e Rede de Sementes do Xingu: conheça as ações em prol do presente e 

futuro do planeta | Paula Martins | Jornal Em Dia. 

2. Após anunciar que são títulos de notícias veiculadas, pergunte aos estudantes o 
que elas têm em comum. Caso eles identifiquem “sementes” como algo em comum, 
desafie-os com a ideia de rede de sementes. As redes de sementes constituem um mo-
vimento que envolve diferentes atores (agricultores familiares, organizações não go-

ACONTECE NA ETAPA  

Análise das redes de sementes locais e regionais e identificação de 

como elas contribuem com a manutenção dos ecossistemas 

Pesquisa sobre sementes da biota local e as formas de coleta, sele-

ção, troca e distribuição

https://repam.org.br/rede-de-sementes-do-xingu-vence-13o-premio-equatorial-da-onu-para-o-desenvolvimento/
https://repam.org.br/rede-de-sementes-do-xingu-vence-13o-premio-equatorial-da-onu-para-o-desenvolvimento/
https://www.uol.com.br/ecoa/ultimas-noticias/2022/09/27/rede-de-sementes-do-xingu-restaurou-74-mil-ha-de-amazonia-e-cerrado.htm
https://www.uol.com.br/ecoa/ultimas-noticias/2022/09/27/rede-de-sementes-do-xingu-restaurou-74-mil-ha-de-amazonia-e-cerrado.htm
https://g1.globo.com/natureza/amazonia/noticia/2021/03/20/muvuca-de-sementes-o-metodo-de-plantio-que-ajuda-a-restaurar-areas-devastadas-da-amazonia.ghtml
https://g1.globo.com/natureza/amazonia/noticia/2021/03/20/muvuca-de-sementes-o-metodo-de-plantio-que-ajuda-a-restaurar-areas-devastadas-da-amazonia.ghtml
https://www.jornalemdia.com.br/noticias/simbiose-e-rede-de-sementes-do-xingu-conheca-as-acoes-em-prol-do-presente-e-futuro-do-planeta.html
https://www.jornalemdia.com.br/noticias/simbiose-e-rede-de-sementes-do-xingu-conheca-as-acoes-em-prol-do-presente-e-futuro-do-planeta.html
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vernamentais, institutos de pesquisa e comunidades locais, entre outros) no sentido de 
facilitar o acesso às sementes florestais e promover ações de recuperação ambiental.

3. Instigue os jovens a pensar sobre:
• O que são redes de sementes?
• Como estão organizadas?
• Quais podem ser seus objetivos?
• Qual a importância de redes como essas?
• Se vocês pudessem indicar uma semente para ser incluída e distribuída, qual se-

mente seria?

O intuito é ajudá-los a compreender o conceito de uma rede de sementes, por isso, 
ao longo da conversa, peça que os estudantes registrem as ideias e as hipóteses que 
acharem mais significativas. Caso considere adequado, e tenha tempo, procure orien-
tar e encaminhar algumas das dúvidas que surgirem. Possivelmente, muitas questões 
ficarão sem respostas imediatas, mas poderão ser investigadas posteriormente. 

Diálogos Amazônicos
Que tal preparar um momento de sensibilização dos estudantes para o tema por meio 
de obras de arte? No site da iniciativa Uma Concertação pela Amazônia, você encon-
tra a exposição Sementes, com pinturas em aquarela de plantas nativas da Amazônia, 
como o buriti, o guaraná e a andiroba, entre outros. As obras podem ser apresenta-
das para apreciação e conversa sobre o que os jovens sentiram e pensaram durante a 
apreciação. Veja a exposição completa no final da página: Exposição Sementes | Uma 
Concertação Pela Amazônia.

DESENVOLVIMENTO

4. Para aprofundar a compreensão sobre as redes de sementes, promova um estudo 
de caso. No território amazônico, há casos de sucesso que podem ser apresentados, 
um deles é o da Rede de Sementes do Xingu, que foi fundada em 2007 por popula-
ções indígenas e pequenos agricultores da região do Xingu com o apoio do Instituto 
Socioambiental (ISA). A Rede surgiu em resposta a um problema muito grave: a pés-
sima qualidade da água dos rios da região em decorrência do desmatamento. Uma 
possibilidade para que os estudantes tenham mais informações sobre a Rede é assistir 
ao vídeo O que é a Rede de Sementes do Xingu | Instituto Socioambiental | YouTube, 
que apresenta depoimentos de diferentes pessoas e um histórico da rede.

5. Após assistirem ao vídeo, escreva no quadro a frase “Y ikatu Xingu”, que simboliza 
a essência da Rede de Sementes do Xingu. Mesmo que eles não possam assistir ao 
vídeo, escreva a frase no quadro e compartilhe seu significado (salve a água boa do 
Xingu, na língua indígena Kamayurá). Desafie seus estudantes a pensar sobre as rela-
ções entre uma rede de sementes, a recuperação da floresta e a produção de água de 

https://concertacaoamazonia.com.br/cultura/galeria/
https://concertacaoamazonia.com.br/cultura/galeria/
https://www.youtube.com/watch?v=QFvHTVTD_rU
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boa qualidade. Neste caso, é importante que eles entendam que a qualidade da água 
dos rios e das nascentes depende da floresta em pé; portanto, recuperar as matas 
também significa cuidar das águas de rios e nascentes.

6. A seguir, construa com os discentes, de forma coletiva, um pequeno manual do que 
é preciso para organizar uma rede de sementes. Para completar esse manual, é indi-
cado que os estudantes utilizem outras fontes de pesquisa, além do vídeo.

Eixos estruturantes em ação 
Esta situação contribui para o desenvolvimento de habilidades relacionadas com o eixo 
estruturante Mediação e intervenção sociocultural. Por exemplo, a habilidade EMIFCNT08 
estabelece a capacidade dos estudantes em selecionar e mobilizar intencionalmente co-
nhecimentos e recursos das Ciências da Natureza para propor ações individuais e/ou co-
letivas de mediação e intervenção sobre problemas socioculturais e ambientais.

SISTEMATIZAÇÃO 

7. Desafie os estudantes a pesquisar plantas nativas locais ou da região que são bons 
exemplos de sementes que poderiam ser compartilhadas e distribuídas em áreas para 
recuperação. Eles poderão fazer isso por meio de entrevistas (conversando com pes-
soas da comunidade ou pesquisadores) ou pesquisa bibliográfica. Peça que compa-
rem suas pesquisas, verificando se a turma encontrou poucas ou muitas sementes.

8. Caso seja possível, peça que os estudantes identifiquem exemplares dessas plantas 
presentes na região em que vivem. No caso de ser época de reprodução das plantas, 
solicite que os discentes coletem sementes e as levem à sala de aula, para serem ana-
lisadas e estudadas. Eles podem organizar as informações coletadas em um catálogo 
de plantas ou em um pequeno dicionário das plantas locais. Dependendo das condi-
ções e dos contextos da escola, é possível que uma aula de campo seja viável. Nesse 
caso, organize uma observação direta das plantas e suas sementes. Para isso, alguns 
recursos on-line para identificação de plantas e sementes podem ser utilizados:

• Espécies arbóreas brasileiras | Paulo Ernani Ramalho Carvalho | Embrapa;
• Guia de árvores com valor econômico | Eduardo Malta Campos Filho e Paolo Ales-

sandro Rodrigues Sartorelli | Input Brasil;
• Pro-Mata: Guia de Flora | PUCRS.

De olho nas estratégias 
A aula de campo é um recurso para o estudante compreender o lugar e o mundo, 
articulando a teoria à prática, por meio da observação e da análise do espaço vivido 
e concebido. Espaços externos à sala de aula despertam a mente e a capacidade de 
aprender dos estudantes por ofertarem estímulos distintos dos já habituais para as 
aprendizagens. Na aula de campo, os papéis dos docentes e dos estudantes podem ser 

https://www.embrapa.br/florestas/publicacoes/especies-arboreas-brasileiras
https://www.inputbrasil.org/wp-content/uploads/2015/11/Guia_de_arvores_com_valor_economico_Agroicone.pdf
https://www.inputbrasil.org/wp-content/uploads/2015/11/Guia_de_arvores_com_valor_economico_Agroicone.pdf
https://www.pucrs.br/ima/wp-content/uploads/sites/116/2019/07/Guia-de-flora.pdf
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repensados e novas formas de diálogo se estabelecerem, com ampliação da confiança 
entre discentes e docentes. Por serem ambientes novos, os espaços fora da sala possi-
bilitam participações mais ativas e interativas dos estudantes. Para saber mais:

• As atividades de campo no ensino de ciências | Alessandra Aparecida Viveiro e 
Renato Eugênio da Silva Diniz | Scielo;

• Aula de campo: uma estratégia para a formação do indivíduo cidadão | Heraclides 
Eugenio Catabriga e Ana Lucia Olivo Rosas Moreira | Governo do Paraná.

Avaliação em processo 
Ao longo desta situação de aprendizagem, os estudantes poderão avaliar suas apren-
dizagens: ao reconhecer o papel das redes de sementes no processo de recuperação 
e conservação ambiental; ao fazer a transposição didática entre conhecimentos traba-
lhados em situações inicialmente mais teóricas para contextos mais práticos, ou seja, 
entender como o conhecimento sobre plantas nativas e suas sementes pode contri-
buir para a conservação ambiental; e ao compartilhar e socializar aprendizagens e 
saberes sobre plantas. Com base nesses três pontos, é possível organizar um processo 
de auto e heteroavaliação com os estudantes.

https://books.scielo.org/id/g5q2h/pdf/nardi-9788579830044-03.pdf
https://books.scielo.org/id/g5q2h/pdf/nardi-9788579830044-03.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_artigo_cien_uem_heraclideseugeniocatabriga.pdf
http://www.diaadiaeducacao.pr.gov.br/portals/cadernospde/pdebusca/producoes_pde/2016/2016_artigo_cien_uem_heraclideseugeniocatabriga.pdf
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ETAPA 4: COMO A AMAZÔNIA É NOTICIADA?
CARGA HORÁRIA MÉDIA SUGERIDA: 5H

SITUAÇÃO DE APRENDIZAGEM 1 

CARGA HORÁRIA MÉDIA SUGERIDA: 5 horas

Nesta situação de aprendizagem, os estudantes analisam de que forma a Amazônia – 
em especial o tema de sua conservação – é retratada na mídia nacional e na internacio-
nal, reconhecendo quem fala e como fala sobre a Amazônia no Brasil e no mundo. Eles 
identificam, ainda, as principais temáticas e os enfoques relacionados a tal divulgação. 
Por fim, propõem pautas jornalísticas que considerem importantes de difundir, tendo 
em vista suas realidades locais e regionais.  

PONTO DE PARTIDA

1. Inicie uma conversa com os estudantes fundamentada em perguntas como: “De que 
forma obtemos informações sobre a Amazônia? Como nos informamos sobre os temas 
amazônicos? De que modo a mídia retrata os temas amazônicos?”. A intenção desses 
questionamentos é permitir que os estudantes comecem a refletir sobre a maneira 
como eles se informam sobre temas relacionados à Amazônia, de que forma ela é re-
tratada e de que jeito o tema da conservação é divulgado.

DESENVOLVIMENTO

2. Organize os discentes para que busquem, em diferentes mídias, notícias cujo tema 
principal seja a Amazônia. O ideal é que essa busca seja feita por duplas ou trios e que 
se estenda tanto pela mídia nacional como pela internacional. Entre as notícias encon-
tradas, peça que eles selecionem aquelas relacionadas com o tema da conservação da 

ACONTECE NA ETAPA  

Análise, em diferentes veículos de comunicação e mídias sociais, de 

formas como o tema “Amazônia” é noticiado, em especial o tema da 

conservação 

Reconhecimento do lugar de discurso de quem escreve/fala e divul-

ga o tema e as bases argumentativas desses discursos

Produção coletiva de pautas jornalísticas sobre a Amazônia que po-

deriam ser veiculadas na mídia local e na internacional



CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS
MÓDULO - AÇÕES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

24itinerariosamazonicos.org.br

Amazônia. Solicite que façam uma listagem dos títulos das reportagens e reconheçam 
quais são os principais temas abordados.

3. Em relação às matérias que abordam o tema da conservação, peça aos estudantes 
para identificarem o teor da notícia: ela é informativa, baseada em evidências, alarmis-
ta, ufanista etc. Para isso, eles podem verificar:

• As informações da pessoa que escreveu a matéria ou do veículo que a está divul-
gando (é jornalista? É famoso ou muito conhecido? Já esteve envolvido com situa-
ções de preconceito? É nitidamente vinculado a um partido político, a uma religião 
ou a uma ideologia?).

• Se o título e a manchete evidenciam o tema tratado. Aqui, uma dica é ler o primeiro 
parágrafo (no caso de texto) e procurar identificar o ponto central ou a ideia principal.

• Se o texto é baseado em fatos e evidências. Ele apresenta dados de fontes confiá-
veis? É baseado em experiências pessoais?

• Se há uso de palavras que evidenciam ufanismo, ou seja, um orgulho exagerado. 
Exemplos: a maior diversidade, belezas inigualáveis etc. Há tom alarmista? Exem-
plos: estamos a um passo da destruição.

4. Após a análise, organize um debate mediado com os estudantes. Uma possibilidade 
é organizar um minissimpósio, como na etapa 2 deste módulo. Esse debate deve estar 
centrado nas questões: 

• Como a conservação da Amazônia é retratada na mídia?
• Há regiões que aparecem mais nas notícias?
• Qual tom é mais verificado nas reportagens?
• Elas costumam se basear em evidências?

É essencial que todos os estudantes participem expressando suas opiniões, a partir 
dos argumentos e das informações coletadas na pesquisa. 

5. Oriente os estudantes a criar coletivamente pautas jornalísticas sobre a conserva-
ção da Amazônia, especialmente nos contextos locais ou regionais, que, na opinião 
deles, seriam relevantes para a mídia divulgar. 

Saiba mais
Uma pauta jornalística é um guia de como montar uma notícia ou reportagem. Ela 
pode ser elaborada por uma pessoa ou por um coletivo. Ela deve apresentar:
• o tema central;
• as informações ou as questões básicas e centrais;
• o público-alvo;
• perguntas que podem nortear a investigação do repórter/jornalista;
• o tipo de imagem que pode ajudar na construção e na leitura da matéria;
• interlocutores, instituições ou atores que podem contribuir.



CIÊNCIAS DA NATUREZA E SUAS TECNOLOGIAS
MÓDULO - AÇÕES DE CONSERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE

25itinerariosamazonicos.org.br

Eixos estruturantes em ação 
Nesta situação de aprendizagem, as propostas de pautas jornalísticas serão mais re-
levantes se expressarem os contextos de vida dos estudantes e permitirem que eles 
manifestem sua criatividade, como no caso da habilidade EMIFCNT05, do eixo Pro-
cessos criativos, que pressupõe a capacidade dos discentes de selecionar e mobilizar 
intencionalmente recursos criativos relacionados às Ciências da Natureza para resol-
ver problemas reais do ambiente e da sociedade, explorando e contrapondo diversas 
fontes de informação.

SISTEMATIZAÇÃO 

6. Peça que os estudantes elaborem um mural coletivo no qual devem organizar duas 
categorias de ideias: 

a) Como a Amazônia é retratada na mídia.
b) Como eu gostaria que a Amazônia fosse retratada na mídia.

Com o mural organizado, discuta com os estudantes maneiras pelas quais eles podem:

• Acessar e dar prioridade para a leitura ou o acompanhamento de notícias que cor-
respondam com a coluna 2.

• Cuidar para, ao difundirem informações sobre seus contextos de vida, meio am-
biente e ambientes naturais nas redes sociais, tenham mais relação com a coluna 2. 

Avaliação em processo 
Ao longo desta etapa, há diferentes oportunidades para avaliar o quanto os estudan-
tes articularam conhecimentos: a forma como se expressaram e a capacidade de tra-
balhar em grupo considerando diferentes competências socioemocionais são exem-
plos, bem como a autogestão e a tomada de decisão responsável. Para fomentar a 
autoavaliação, peça que os discentes descrevam, a partir de suas produções, quais fo-
ram suas aprendizagens em relação à compreensão que têm da Amazônia e sua con-
servação. Pergunte se o fato de analisarem diferentes mídias e distintos olhares sobre 
a Amazônia provocou mudanças na forma como pensavam. Por ser a última etapa do 
módulo, é interessante também verificar se, nas pautas e nos debates, os estudantes 
retomam conceitos abordados anteriormente, como os relacionados às Unidades de 
Conservação e às redes de sementes.
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